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O NOSSO CANDIDATO 

© parti J» resicnerador apresenta ao sntfraglo dos sens correllijlo- 
narios u este distrleto. nas eleições de deputados que hão dc realisur- 
se no dia tlí do corrente niez. como candidato pela minoria^ 

O SR. CONSELHEIRO 

|osé fiaria dr Qudroz Ufllc.w, 

P 
IES IR^E xxx 

A indicação e escolha do 
nome do nosso iPustre 
chefe politico sr. con- 

selheiro José jMaria de Quei- 
roz Velloso, para deputado 
do partido regenerador por 
este circulo, feita pelo sr. 
conselheiro Hintze Rtbeirb, 
produziu o maior enthusias- 
mo entre os nossos amigos 
e correligionários de todo o 
districto, diz o nosso presa- 
do collega Q Minho e na 
verdade assim é. 

A cada momento estão 
chegando a esta redacção 
communicações de congra- 
tulação que nos enchem de 
contentamento e de legitimo 
orgulho, porque cada vez 
reconhecemos mais seguro 
e honroso o caminho que 
trilhamos, e cada vez se nos 
afigura mais brilhante o fu- 
turo do nosso velho e hon- 
radíssimo partido. 

E assim devl^ ser em to- 
da a parte, e. assim devia 
ser por maioria de rasões 
n'este districto, que muito 
deve ao partido regenerador 
por influencia do nosso que- 
rido chefe sr. conselheiro 
José Maria de Queiroz Vel- 
loso e nada, absolutamente 
nada deve, nem pôde vir a 
dever áquelles que aprego- 
ando-se salvadores da patria 
procuram apenas a satisfa- 
ção dos seus caprichos e in- 
teresses. 

Appro.\ima-se o dia em 
que a urna apregoara' o nos- 

so prestigio, a nossa força e 
nosso valor partidário posto 
em confronto com aquelles 
que, instigados por odios 
pessoaes e sem sinceridade 
politica nos saem a caminho 
querendo tolher-nos a pas- 
sagem. 

Mas havemos de pasjar 
de cabeça ' levantada e tri- 
umphantes, e esse dia será 
eloquentemente decisivo pa- 
ra nós e para elles, que o 
apontavam como o,dia fa- 
tal da nossa existepcia poli- 
tica e do nosgo eterno ani- 
quilamento. 

A eloquência dos ''actos é 
a mais valiosa de todas as 
garantias. E os factos de- 
monstram que desde que se 
iniciou a celebre scisão e que 
o sr. João Franco levantou 
grito de guerra contra o sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro 
tem diminuído dia a dia a 
sua sympathla, a sua impor- 
tância e o seu prestigio n'es- 
te districto e no paiz inteiro, 
não lhe valendo para insu- 
flar vitalidade ao seu agru- 
pamento nem as diligencias 
da inolvidável jornada á pro- 
vinda nem o aparato das 
conferenciâs no centro libe- 
ral, vendo-se os chefes do 
franquismo quasi reduzidos 
á triste situação de serem 
chefes de «si mesmos». 

Apesar de todos aquelles 
esforços e apesar de todos 
os pregoes a indifferença do 
paiz perante a actividade 
politica do sr. João Franco 
é manifesta e cada vez mais 
accentuada e oproximoacto 
eleitoral mostrará a que pe- 
quenez estão reduzidas' essas 
forças de que com tanta 

—■ 

lllusírc e«-governador civil d-cstc districto e que, durante o tempo 
que tão dignamente exerceu aquellc cargo., foi incansável em dlspeu- 
sar-nos os maiores henelicios. 

Aão pode. por isso. o «Jornal de Melgaço» deixar dc recommendar a 
todos os nielgacenses a caudidatura dc sua cx.a, não sõ porque reco- 
nhece no sr. conselheiro Queiroz Vciloso a maior competência para 
bem nos representar junto dos altos poderes d« estado, como tambem 
porque, tendo-nos dado já as provas mais completas dó quanto se In- 
teressa por tudo que seja cm favor d'cstc districto, pelo seu porte 
correcto e nobre proceder, é o homem que mais syshpaíhlas nos' me- 
rece e que pode continuar a hoarar-nos coui a sua valiosíssima pro- 
tecção. 

A' urna, pois, pelo sr. conseliiciro Queiroz Velloso, niel- 

gacenses, que é, áleui de ludo, um cavallieiro em toda a ex- 

tensão da palavra! 

vaidade se jactavam. 
E ao cabo de annos intei- 

ros de odios, de rancores, 
de appellos ao paiz e de 
pregões de forças próprias, 
ficará o partido franquista 
reduzido ás vozes desalen- 
tadas dos seus jornaes, que 
já começam a cantar elegias 
tristes, as elegias do seu 
partido morto." 

A crise e as suas 

O nosso presado collega 
j- O Século, continuando a oc- 

cupar-se i'aA crise e as suas 
causas», escreve: 

i «A despeito dos desmen- 
tidos da imprensa governa- 
mental, a crise mantenvse 

i latente no seio do gabinete. 
Se élla se não manisfesta 

; abertamente e se, desde já, 
se não effectua uma recom- 
posição ministerial, pelo me- 
nos, as rasões são fáceis de 

; perceber e abstemo-nos de 
expôl-as e analysal-as de 
novo. O certo é que a crise 
existe e que nunca os mem- 

i bros d'um governo deram 
j tamanhas provas de abne- 
i gação partidaria como as 

que estão sendo dadas por 
alguns dos ministros, sacri- 
ficados a exercer um papel 
deprimente, pois que nada 
lhes c licito fazer sem o be- 
neplácito da rua dos Nave - 

j gantes, sem a permanente 
■ communicação tclcphonica 

ou as caminhadas quotidianas 
para casa do sr. José Lúcia- 

ano, xTonde continuam a 
partir bilhetinhos e a affluir 
ás secretarias de Estado or- 
dens e mais ordens, recom- 
mendações que equivalem a 
imposições, ifluma palavra, 
obstáculos constantes á acção 
individual dc cada membro 
do governo, ainda mesmo 
iTaquillo que menes impor- 
ta á boa marcha dos nego- 
cies públicos. Reduzidos "as- 
sim á cathegoria de meros 
autómatos, imagine-se como 
lhes ha de ser agradavcl a 
permanência nas cadeiras 
em que lljes é vedado fazer 
um movimento sem que de 
casa do sr. José Luciano o 
consintam' 

Á organisação da lista dos 
deputados e ainda dos futu- 
ros pares obedece também 
strictamente ás nervosas in- 
fluencias domesticas em que 
o sr. José Luciano já agora 
não consegue ter mão. 

Aquilio é um tribunal do 
Santo Officio, em que cada 
candidato é rigorosamente 
inspeccionado e joeirado, 
pondo-se-Ihc embargos sem- 
pre que exista a menor sus- 
peita de não haver um abso- 
luto e incondicional ataca- 
mento a certas preponde- 
rancias que a dignidade pes- 
soa! e politica manda repel- 
lir. Tem sido ingente a lucta 
Para vencer intoleráveis ca- 
prichos e tão ingente que, a 
poucos dias do acto eleitoral, 
ainda se não fixou uma gran- 
de parte dos candidatos pro- 
gressistas, adiando successi- 
vamente a publicação dos 
seus nomes. 

A interferência directa de 
pessoas,- que deviam timbrar 
no afastamento de toda e 
qualquer suspeição que se 
levantasse a respeito da sua 
altitude, não se manifesta, 
porém, apenas sob este pon- 
to de vista, como temos as- 
segurado. O descontenta- 
mento que la eta em nume- 
rosíssimos e valiosos ele- 
mentos do partido progres- 
sista diz mais do que todas 
as nossas allirmações e dia- 
riamente recebemos cartas 
em que esse descontenta ■ 
mento se justifica com rasões 
dignas de apreço. 

Aferrado á sua mania de 
fazer governo pessoal, tran- 
sigindo apenas com as exi- 
gências femininas que não 
teem conta nem limites, o 
sr. José Luciano, surdo ás 
reclamações do paiz, a cujas 
necessidades instantes fecha 
tambem os olhos, ainda se 
conserva na presidência do 
conselho, porque a disciplina 
levada até o absprdo e a 
solidariedade politica sacri- 
ficada á honra de um par- 
tido estão acobertando o que 
ninguém, todavia,por menos 
perspicaz, deixa dever e é 
que a desaggregação é fatal 
e a crise uma realidade inil- 
ludivel». 

mí 
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No dia 7 do corrente fal- 
leceu no hospital D. Luiz I 
o cyclista portuguez José A. 
Martins, que tantas victorias 
alcançou ro velodromo da 
Associação D. R. e Benefi- 
cente. 

O finado, que era auxiliar 
da firma Teixeira Motta & 
C.a, d'esta praça, sentindo- 
se, ha dias, levemente in- 
commodado,fol para aquella 
casa de saúde. Dias antes do 
seu falleci mento deram-lhe 
dois accessos de tosse que 
lhe produziram hemorrhagia 
de sangue pela bocca, re- 
sultando-lhe a morte. 

O enterro, que foi gran- 
demente acompanhado de 
amigos e admiradores do 
finado, reálisou-se no dia 8 
do corrente, ás 10 horas da 
manhã para o cemitério dc 
Santa Izabel. 

A «Associação D. R. e 
Beneficente fez-se represen- 
tar por membros da sua di- 
rectoria, assim como o fize- 
ram os collcgas do finado. 

Junto da sepultura fallou 
o cyclista Candido Rocha, 
que produziu uma eloquente 
oração, emocionandc pro- 
fundamente todo!; os que 
tiveram cccasião de dár o 
ultimo adeus ao joven José 
Antonio Martins. 

Era portuguez, solteiro, e 
n'esta capital gtísava de boa 
reputação, não só angariada 
pelo seu trato amavel, como 
pelo nome creado pelas vic- 
torias cyclistas. 

Páz á sua alma. 
—A negocios commerci- 

aes, acha-se «'esta capital o 
sr. Antonio Caetano de Sou- 
sa, conceituado commcrci - 
ante em S.Caetano doAna- 
jás. Boas transacções é o 
que sinceramente lhe dese- 
jamos. 

—Regressou do Mosquei- 
ro, onde se achava verane- 
ando, o nosso presado ami- 
go sr. Arthur P. Teixeira, 
bemqulsto membro da firma 
Pires Teixeira & C.a. Fe- 
licita mol-o. 

—Consta-nos que breve- 
mente se rcalisará o enlace 
matrimonial de uma senho- 
ra da Sociedade Belenense 
com um nosso conterrâneo. 
Como ignoramos o nome do 
Santo, perguntamos á co- 
lomnia Melgacense se será 
o •Doutor! 

—Acaba de constituir so- 
ciedade solidaria na antiga 
«Casa Baptista», o nosso 
presado amigo e conterrâ- 
neo sr. Bernardo José da 
Cunha Goncalves. A nova 

firma, que toma sobre si 
activo e passivo da cxtincta, 
vigorará Ãesta praça sob 
a rasão de Gomes Cunha. 

Já era tempo que nestas 
inhospitas paragens o nosso 
conterrâneo fosse bafejado 
pela sorte, e estimamos sin- 
ceramente que seja. feliz nas 
suas transacções commerci- 
aes. Um abraço. 

—N^m dos dias do mez 
proximo passado, no muni- 
cípio de Anajás, deu-se um 
lamentável facto quq im- 
pressionou vivamente quan- 
tos cfelle tiveram conheci- 
mento. 

N^aqoeíle logar pacato do 
interioré muito raro darem- 
se destes espectáculos, pois 
que a população d^lli é mui- 
to laboriosa, rasão porque, 
quando apparece uci acon- 
tecimento mais extraordiná- 
rio, põe em alarme aquclle 
pevo. 

Eis o caso: José Braga, 
honrado seringueiro,sahindo 
de tarde da sua barraca com 
destino ás estradas dc serin- 
gueira que explora, afim de 
recolher o leite, producto do 
seu trabalho constante^cndo 
de subir por um igarapé, 
metteu-se n^ma canòa ê 
seguiu.Em meio do caminho, 
quando passava em frente 
efuma barraca onde mora- 
vam os seus desafeiçoados 
Antonio e Mançel de tal, 
foi, inopinadamente, attingi- 
do por um tiro tíe espingar- 
da na cabeça que o prostrou 
dentro da canoa, morrendo 
instantaneamente. Não sa- 
tisfeitos com este acto dc 
barbaria, os terríveis facci- 
noras invadiram a canoa 
onde estava a infeliz viçtima, 
arrastaram o çadaver para 
terra e alli separararrí-lhc o 
craneo, os braços e as per- 
nas e, abrindo o tronco, ti- 
raram-lhe os intestinos e 
enterraram-nos! Depois does- 
ta terrível selvageria, os 
sanguionarios faccinoras ati - 
rsram pata a agua com as 
partes do corpo assim de- 
cepadas e poseram-se em 
fuga. No dia seguinte viram- 
se á margem do rio grande 
quantidade de aves de rapi- 
na que chamou a attenção 
dos habitantes proximo ao 
local, reconhecendo logo tra- 
tar-se d^im cadaver,do qual 
já os urubús tinham tomado 
conta. 

Levado o caso ao conhe- 
cimento da policia, esta 
promptarnente reconheceu o 
Cadáver, visto que a ceroula 
que a viclima vestia na oc - 
casião' do crime tinha as ini- 
cia es J. B.. As auctoridadcs 
Incaes, pelai pesquizas que 
fizeram, poderam conseguir 
saber que o infeliz Braga 
tinha estes terríveis inimigos, 
e que alli, a não serem el- 
les, mais ninguém lhe po- 
deria fazer mal. Procuran- 
do-os, poderam prendei-os, 
bem como uma irmã dos ter- 
ríveis assassinos que, sendo 
interrogada, com a maóir 
sem cerimonia confessou, o 
crime dos irmãos. 
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i.-Os- astas^inoj!, que òxivlram I 
a confissão do crime, jul- ' 

.igandfl-«e trremedia vetfpente 
. perdidos, , esperaram que a 
seotinella se distrahisse e, 

, aproveitando essa ocCasião. 
. galgwram uma das; janeUas 
.>Ja ppisão-pondo-se em fuga. 

: Perseguidos, prendefanvnos 
, dc; novo e condu^iram-nos 
• para Anajás, onde hão dc 
ser julgados. E' de esperar 

, que o illustrado juiz seja 
inexorável no castigo. 

—Q : Supremo tribunal 
, militar, no llio de Janeiro, 
absolveu por unanimidade o 

; general de. brigada dr. José 
AUipio Macedo da Fontoura 

t Gosta 11 at, accusado de cum- 
•■plicídade nos successos de 
i 14 dc .novembro passado. 

Acaba dc 'thcgar a esta 
.-capital, no vapor «Brazil»,- 
■ procedente-do Rio de Janei- 
1 to, o deputado federàli/ejier 
, da bancada paraense, sr. 
,dr. Arthur;Lemos. A rece- 
pção que os,seus amigos 
políticos, commercio e o po- 

>vo em geral, lhe fizeram é 
a prova mais frizante do 
alto valor e dedicação -que 
s. ex.3 vota a esta terra. O 

i Club Democrático «Arthur 
iLemos», tendo em vista os 
.grandes serviços ekimarnen- 
te prestados .á patria e es- 

-pecialmente a este '.Estado, 
para testemunliat a sua- inol- 

-vidavel sympathia -ao seu 
patrono, procurou levar a 
effeito esta extraordinária 

- recepção, que pôz cm mo- 
• vimeeto toda a população 
.de Bêlem. - O préstito, que 
>se c0n3pupha.de 70 carrua- 
.gens de praça, organisou- 
.se no littoral e, percorrendo 
.diversas.roas iTesta cidade, 
jfoí dissdver-se em frente 
da residência do sr. Senador 

íLemos, onde s. ex.' conti- 
>nuou recebendo as provas 
de estima e boas-vindas de 
seus innumeros amigos. Para 

.satisfazer ás exigências dc 
• povo,'foi preciso o préstito 
seguir a passo lento, afim 

.da multidão que seguiu a pé 
• poder acompanhal-o. Du- 
«rante o trajecto, que era 
.deslumbrante, bastas giran- 
.dolas de foguetes foram 
.queimadas, e as bandas dc 
• musica do regimento do-es- 
tado executavam -entlnssias- 
ticos dobrados ao'lado da 

:Bandcira do Club D. « Ar- 
thur Lemos», que abria o 
préstito. Tanto no littcr-al 

,'como na residência do sr. 
Senador Lemos, o dr. Ar- 
thur Lcttlos foi muito cum- 
primentado, sendo, n1 estas 

.occasioés, levantados enthu- 

.siasticos vivas pela chegada 

.de s. ex.". Taibbem nós. 
d^qui, não podemos calar 

, a sympathia que lhe votamos, 
,e apressamo-nos a cumpri- 

Jírlíictim 

JtÁCLâ martíss 

'Pedro sentiu-se ancho da 
jSoa invenção; mas, pouco 
.depois que a mulher se afas- 
tou, demorou.-se em cogita- 

ções, que julgou indispensá- 
veis .para o bom resultado 

.das coisas. 
Sc ,0 crime se dcsçobri.r 

—pensava ellc— conta ,0 
caso cxactameute como aca- 
bava de transmitti.r á sua 
companheira, ç a .justiça 
acredita-Oj sem duvida. 

•Mas... (ha scinpre .14111 
tcrnv.el Rias ikestc, .;prepa- 
rados da vida! —o 'golpe 
«reduzido pelo facalhão tal- 
.. ez .... p-mproií?etta horri- 

mental -o. aprcs<tilaiidn-lhe' 
as nossas boas-vindas. 

—A legação norte-ame- 
ricana acaba de ser elevada 
á caíhegoria de embaixada, 
sendo nomeado embaixador 
o.actual ministro sr. David 
É. .Thompsoo, no Rio de 
Jtineiro. 

—-Acâba dc ser prorogâ- 
do por mais trinta dias o 
estado de sitio 110 Rio 'de 
Janeiro. Ate á presente data 
os princtpaes cabeças ainda 
não foram processados e o 
Supremo Tribanai de justiça 
tem- estado ideAiraços cru- 
sados ante a-terrivel-carni- 
ficina de 14 -de novembro. 
Rodrigues Alves tem pro- 
curado meies de vingan- 
ça; -porém, encontra" barrei • 
ras intransitáveis.Pôde prn- 
rogar-rSó o estado de sitio 
todas as vezes que quizerem, 
que-os 1 revolucionários pas- 
seiam rtauito satisfeitos, de 
cabeça erguida, pelas prin- 
cipaea ruas .da capital. Lauro 
Sodré acaba de obter a li- 
berdade c Alfredo Varella 
ainda não apparcceu. O es- 
tado de sitio é apenas para 
ingleç ver. 

—Chegaram a esta capital, 
vindos do Rio dc Janeiro, 
os nossos patrícios Cesário 
Cerdeira e Manoel Gonçal- 
ves, fugitivos das cadeias de 
Vigo. 

Sejam felizes. 
—Partiram para o Ana- 

jás, no dia 18 do corrente, 
os nossos amigos e assig- 
nantes, srs. Antonio Caetano 
de Sousa e Manoel José de 
Sousa. Boa viagem. 

—Acaba de dar-se um 
caso suspeito de peste bubo- 
nica, na Avenida mÕ de no- 
vembro, iVuma senhora que, 
poucas horas depois de se 
manifestar, morreu. 

A juata de hygiene, ape- 
sar de extràhir o púz e fater 
o exame, hão constatou o 
bacillos,. fazendo nó entanto 
ir o. cada ver debaixo das 
formalidades hygienicas e 
enterrado no local dos pes- 
tcs«s. Hoje, até á hora que 
escrevo, appareceram mais 
dois, casos. Ainda rião foTaifl 
removidos para o hospital, 
mas a junta de hygiene fez 
desinfectar todo o quartel- 
irão aonde appareceu a mo- 
léstia. 

Cambio; 
Hontem firmou-se a iV/6 

Borracha das ilhas 6:600 
X) k/Io e do Amazonas 7:000. 

Alfandega; rendeu no dia 
-16, .130:904^239 reis. 

Pará, 18 de janeiro de 
190Õ. 

,V. Arthur H. 

jLTt-. -1, 

ve! mente. 
Sim, porque se o cadaver 

i fôr retirado da agua. como 
j é de presumir, a ferida de- 

nuncia claramente a existen- 
; Cia do crime. Também se 

pôde tomar como stiicidio, 
, mas,. 

i Melhor o tivesse soterra- 
do no-mesmo sítio onde pra- 
ticara o crime, ou .0 coodu- 

i zisse para longa distancia, 
onde ninguém suspeitasse 

i que fôra etle ,0 auctor de 
tão tremenda .desgraça. 

por JSra, çomo o mal es- 
tava feito e não havia remé- 
dio a dar-lhe. ^tratou de al- 
moçar, ,e, tão depressa o 
fez. pôz-se a caminho. 

Na -villa, onde passou todo 
o dia «m pandegas, dispen- 
deu uma quantia calada. 

tí.e noite cngalfou-sc na 
batota c não foi preciso 
grande espaço de tempo 
para perder algumas notas 

; mm— n—i—  ViTTTTm iÍTI 

Posse 

' Na Ultima segunda feira 
tomou posse do logar de 

: delegado do procurador re- 
\ gio d'esta comarca, o sr. 

conselheiro Sebastião Ave- 
I lino da Silva Dias, distincto 
' udvogado e ex-conservador 
I da comarca de Monsao. 

A^uelle acto assistiram o 
1 meretissimo juiz de direito 
d^sta comarca— sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, muito digno adminis- 
trador d'este concelho, o sr. 
dr. Augusto Lima, presiden- 
te da camara,o sr. dr.Viclo- 
riano Ribeiro de Figueiredo 
e Castro, e os srs. Francisco 
Pereira de Sousa, Antonio 
Joaquim Bayão, Francisco 
Antonio'Esteves, Germano 
d1 Amaral Albuquerque, Ra- 
phael Paulo Fernandes, os 
officiaes do :juizo e Duarte 
Magalhães. 

A sua ex.a mais uma vez 
enviamos .as nossas mais 
sinceras felicitações. 

'O sr. ministro da ifazenda 
piorogou o praso para a 
cobrança voluntária de todas 
as contribuições ate ao dia 
18 do corrente mez, no 
continente do reino. 

viuleni» -luccudíft em 
nonsSrt--tlma .morte 

Na madrugada de segun- 
da feira da semana passada 
foram os habitantes da villa 
de Monção acordados pelos 
gritos -de fôgo, o qual se ha- 
via manifestado no prédio 

1 do sr. Antonio José Domin- 
gues cfAraujo, |ar.tigo phar- 
maceutico cTaquella villa, 
sito á ma das Caldas. 

Apesar de empregados to- 
dos os esforços pela briosa 
corporação dos Bombeiros 
Voluntários, ha a registar a 
morte da esposa do sr. Ara- 
ujo, que pereceu asphixiada, 
quando procurava salvar 
alguns valores que existiam 
dentro do referido piedio. 

Sentimos profundamente 
tão triste acontecimento. 

Baptlsado 

Na parochidl egreja de 
Remoães, baptisou-se no ul- 
timo domingo um filhinho 
do sr. Manoel José Lamas 
e da sr." Puresa de Jesus 
Gonçalves, servindo de pa- 
drinhos o sr. Bernardo Jo- 
sé da Cunha Gonçalves, tio 
do recemnascido, represen- 
tado pelo sr. Manoel José 
Alves de Sousa, e a sr.a 

Miquelina Rosa Lamas, os 
quaes deram âo neophito o 
nome de EmeStô. - 

Finda a cerimonia, á qual 
assistiram muitas pessoas, 
foi servido aos convidados 
um magnifico copo d'agua. 

As nossas felicitações e 
os nossos votos pelas pros- 
peridades do recembaptisa- 
do. 

 ■«. aza» jcy» 

«Ala dos lAnmoi-ados» 
S. Rraz 

Com um dia lindíssimo e 
extraordinária concorrência 
de fieis, realisou-se, na pas- 
sada sexta feira, no pitto- 
resco local da Senhora da 
Orada, a festividade em hon- 
ra do milagroso S. Braz. 

Ao fim da tarde, porem, 
devido á sua imprevidência, 
um lamentável acontecimen- 
to se deu com o menino Jo- 
sé, estremecido filho do sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
acreditado commerciante de 
esta praça, que teve a in- 
felicidade de lhe rebentar 
uma bomba de foguete na 
mão esquerda, causando-lhe 
bastantes estragos. 

Foi prorogado por 60dias 
o praso para o sr. Antonio 
Joaquim Dutães tomar posse 
do logar de governador civil 
do dlstricto da Horta. 

de vinte mH reis. 
Os jogadores, como e na- 

tural, mostravam-se admi- 
rados com a perspectiva de 
'Pedro, e já -cochichavaui 
entre si ácerca da proveni - 
eneia de tanto dinheiro, sa- 
bendo-se que o desgraçado 
não passava ifufrv.-.. des- 
graçado. 

O homem, vendo que a 
sua infelicidade tomava já 
umas proporções extraordi- 
nárias, resignou-se e tomou 
a direcção da aldeia. 

No caminho pensou na 
Vida, e veio-lhe á ideia a 
inconveniência de gastar tan- 
to dinheiro, principalmente 
na jogatina, pois era fácil 
despertar certas desconfian- 
ças ... 

Pedro, como estão vendo, 
tinha de longe em longe os 
seus momentos de raciocí- 
nio... 

Melhor explicado: o ho - 

Com este titulo começou, 
no dia 29 do mez findo, o 
nosso presado collega da 
capital Diário de Noticias 
a publicar um bello romance 
histórico, devido d penna 
sempre brilhante do distincto 
escriptor Antonio de Campos 
Júnior, o que equivale a .di- 
zer-se que ao novo romance 
está reservado mais um 
grande successo litterarlo. 

- «HMiH*  

O «Diário» -.publicou o 
despacho .nomeando defini- 
tivamcnle para administra- 1 
dor do concelho dos Arcos i 
o sr. dr. José A. Pereira j 
de Sousa, distincto advogado 
e um dos vultos mais pres- 
tigiosos do partido progres- 
sista n^quellc concelho 

As nossas felicitações. 

| mem nem sempre estava 
bêbado... 

j Agora está tudo bem com- 
1 prehendido. 

O fratricida apenas entrou 
! na casa, foi, como Je cos- 
i tume, direitinho para a ca- 

ma; mas sem contar com 
um feixe de novidades que a 

i mulher começou a destrin- 
j çar: 

—Olha, Pedro—hoje de 
' tarde appareceu aqui um 
, cocheiro da villa a pedir in- 
1 formações do brazileiro, dl" 
j zendo que ante-hontem o 
l conduzira, em carro, até ao 

kilometro numero oito e de- 
! pois que sahira.promettendo 
: apparecer na villa na manhã 

do dia unmediato. Entrega- 
ra as malas n'um hotel,con- 

1 soante as sua s ordens, e até 
agora ainda o não vira,sendo 

' certo que o carro está fre- 
tado por sua conta. Ora eu, 
em face dp que ouvi, infor- ; 

Visita lie eollegas 

'Recebemos a visita dos 
nossos estimáveis collegas 
Impareiàl, bem redigido se- 
manário que vê a luz da 
publicidade em Guimarães, 
Gabela de Noticias,òo Porto 
e a Revista do "Siem, mag- 
nifica publicação iliustrada 
quinzenal, de propaganda 
moral e educativa, de Lis- 
boa, que muito agradecemos 
e vamos permutar. 

Os que jnoercnl 

Na sua casa do Outéifò, 
em Ceivães, do visinho con- 
celho de Monsao, falleceu, 
nMm dos dias da semana 
pasíada, a ex.ma sr.a D. 
Mafcellina Fernandes, pre- 
sada mãe e Sogra dos srs. 
José de Caldas e Alfredo de 
Sousa e Castro. 

Paz a sua alma e os nossos 
pesames a toda a família aa 
finada. 

Em Monsão, falleceu tam- 
bém no ultimo demingo, o 
digno juiz de direito d^quel- 
la comarca, sr. dr. Rebello 
da Silva. 

As nossas condolências á 
família enluctada. 

Em Coimbra, succumbiu 
também o sr. conselheiro 
Diniz Kopke Severimdé Sou- 
sa Lobo, cavalheiro do mais 
fino trato e cx-delegado do 
thesouro n'este districto. 

A' familla do illustre ex- 
tincto os nossos mais sen- 
tidos pêsames 

AO* A0**0* 
AKKICrAAATra» 

Tendo .completado o seu 
XI anno de publicação o 
Jornal dc Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 
satisfazerem a Importância 
da sua assignalura logo que 
Hies seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. _ 

A RED AC CAO. 

Publicações recebidas 

O Magistério Portu- 
guez—Recebemos o n.0 11 
e muito agradecemos a visi- 
ta d,éSta utilissima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.® A nnibal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Portugue- pub- 
llca-se semanalmente e o 

; seu custo c apenas de 2^000 
rs. por anuo. 

Maravilhas da Natureza 
—R ecebemos os fascículos 
n.08 2 31 a 235. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
356 a 36o. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.02Q dMs- 
ta bella revista iliustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

O Coudc de Monte 
Chrlsto— Recebemos o 

i fascículo n." ib. 
Vinganças d'Amor — 

i.a parte—A mulher dr» 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n." (> 
d^sta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa !Edi- 
tora e Tvpographica, ;82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 
Encyclopcdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.® 
216. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.° 3 do 16.° 
anno. 
Bicclonarlo da Ungua 
Portugneza (prosodico e 
orthographico) por Fernan- 
des Mendes. Recebemos o 
tomo 2," que muito agrade- 
cemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

Salmões 

Dizem-nos que este pre- 
cioso peixe já honrou com a 
sua visita alguns proprietá- 
rios d^sta villa. 

Cuidado com alguma in- 
digestão! 

mei-o de que na verdade o 
brazileiro pernoitara aqui, 
mas que na madrugada do 
dia immediato fôra para a 
villa, sendo acompanhado 
porti .Contei-lhe então minu- 
ciosamente o que tu me ha- 
vias dito relativamente aos 
desgostos que o brazileiro 
tinha, e até me abalancei a 
dizer-lhe que o homem pa- 
recia meio disposto a dar 
cabo da vida, matando-se. 
O cocheiro, sciente dhsto, 
retirou-se. Não achas que fiz 
bem? Quem sabe agora o 
destino que o infeliz bem- 
feitor tomaria, e a gente 
ainda pôde ser incommoda- 
da... Nada—põe-se as coi- 
sas em pratos limpos, que 
Deus nos auxiliará. 
Pedro respondeu-lhe apenas 
com duas palavras, appro- 
vando a resolução da mu- 
lher. .. 

E continuou, cTali por de- [ 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 202 reis 
Marco  232 » 
Coroa 248 » 
Peseta 200 » 
Dollar i^aSo » 
Sterlino 47 l/i 

Caução 

Foi classificada em 3.° grau 
a estação telegrapho postal 
d^sta villa, para o effeito 
da caução que o respectivo 
encarregado tem de prestar. 

——♦f-iUffe»— 

. . .  -rra 

ante, na sua faina, entre- 
gando-se aos peiores vicios. 

Cinco dias depois que o 
cadavcr fôra lançado ao rio, 
foi este encontrado na mar- 
gem, em sitio escuso, por 
um pescador que,casualmen- 
te, ali passava. As aguas 
desviaram-no appreximada- 
mente um kilometro do sitio 
primitivo e estava occulto 
do lado d'uma pesqueira, 
onde havia um cornado ar- 
voredo. 

O pescador tratou imme- 
diamente de/participar o fa- 
cto ao respectivo regedor e 
este, muito sollicito, fez-se 
acompanhar, poucas horas 
depois, das auçtoridades ju- 
diciaes e respectivos médi- 
cos, afim de se lavrar o aut* 
e proceder-se á autopsia. 

Verificou-se a e*istpncia 
do crime, visto que o çada- 
•yer apresentava graves e 
manifestos indiçios sobr? o 

JC~ - ' 
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Faiem amios: 

Sabbado—a menina Alber- 
tina Vieira dos Santos. 

Domingo—a ex.1"' sr.a D. 
Ida Martins Machado. 

Segunda feira a—ex.n,a sr,a 

D. Christina Pitta de 
Vasconcellos e o sr. 

João Victorino dos 
Santos Lima. 

  

Ur.   

Vimos aqui na semana 
passada o sr. dr. Antonio 
de Pinho Júnior, distincto 
advogado da comarca de 
Mansão. 

—Também aqui vimos,na 
passada segunda feira, os 
srs. Alfredo Manoel de Sa 
Villarinho, P.e Julio Bar- 
beitos Pinto. Manoel José 
Domingues Machado, Au- 
gusto cfAbreu Rocha e Sá, 
Manoel P. dTIça, Manoel 
d^liveira, di. Antonio Joa- 
quim Gonçalves de Figuei- 
redo,José Augusto Cardoso, 
Gáspar Gomes Pinheiro,Jo- 
sé Gregorio Duarte e Jero- 
nymo Rodrigues Villarinho, 
estimáveis cavalheiros de 
Valtadares e Val linha, que 
vieram assistir á posse do 
sr. conselheiro Sebastião 
Avelino da Silva Dias, di- 
gníssimo delegado do pro- 
curador régio d,esta comar- 
ca. 

—— 

Arrefflalaçilo 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° nfficio, vae á 
praça, para ser vendido em 
hasta publica, no dia 19 de 
fevereiro proximo, á porta 
do tribunal judicial, pelo 
maTor lanço acima da avali- 
ação, o prédio seguintc:me- 
tade pró indeviso de uma 
casa de morada, telhada, so- 
bradada, com uma córte, 
sem rocios, tendo ac nas- 
cente quatro videiras a co- 
bir o caminho de servidão, 
sita no logar de Crastos, 
freguezia de Paderne, por 
soiooo rs.. 

Foi penhorado na execu- 
ção movida pelo Ministério 
Publico, a Theresa de Ro- 

peito, aonde o facaíhão pe- 
netrara com violência. 

A noticia do apparecimcn- 
to do caaaver propalou-se 
seguidamente na villa, indo 
alguos habitantes assistir á 
autopsia, e entre elles notou- 
se a presença do cocheiro, o 
qual, logo que teve conheci- 
mento do occorrido, apres- 
sou-se a chegar ao local, 
pois desejava saber se real- 
mente se trataria do seu fre- 
guez,como era de presumir, 
àttendendo ao que lhe con- 
fiara a mulher do Pedro. 

Apesar do estado disfor- 
me em que se encontrava a 
cabeça do cadaver, o cochei- 
ro reconheceu-o de prompto, 
prestando todas as declara- 
ções que julgou necessário e 
acres.centando as informa- 
ções que colhera da mulher 
do erminoso. 

Na villa, aonde o Pedro 
se encontrava, fez-se logo 

ierLgEJi3ejisaji£!ijiarigEn5mgÊi^EJi3EiisEiiaEJi38Jise.ri5íLagp ÍI?Í 
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FUNDADA EIS ISSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 
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Consfniam-se gazometros para produzir gaz aceltleiíò. 
O trlnmphante apparelho anlomatico sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas nté hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. . 
Encarrega-sé da montagem de caualisações para agua on gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra"de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus aecéssoritis, d^sde o mais simples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, pôr mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 

T>reços Juimitadmimcs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ET ESTA OFFICINA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísieves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta do Montegordo, em Si.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonpAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

P 4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
gJ ardo d" Ai me ida. 
cd 5.°—Para o Grande Blotcl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
y Guerreiro Ranhada. 
—. l».0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
-g Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
n í.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,?: 
^ n'esta villa. .. 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  80000 r-. 
«Gaillot çiJoqo ' - 
«Govet     qSooo r 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o m 
Suiphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convenciona 

SORRIDO 3D.B 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vltella a a^õoo r^- 
Outras ditas a    23000 1 

« « « « « « 23200 
Botinhas para creança a 600 e 700 TS. 
Sapatinhos « •« « que eram de maior pr 
vcudem-se a 400 fs. 

msms nu nm 
Fatos de boa casimira, gostos h»dissrmos, desde 3 
a g^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram di 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se Ver 
a 13200 e tíjiõoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e es ■ 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de dn 
qualidades. 

OUSi lEPilITIiii Pi l 

iBtilIfi GIFl 

Em pacotes, torrado, moido e em grãev 

SAMâS BI F3EBBÔ 
Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COBÍPANHIS "SING 
de niachlnas de costnra. 

Vender muito e ganhar pouco é o sy.c... 
adoptado na 

yjâ mu 10 mim 

LELGAÇO JA) 

drigues de Moraes, Lq;z 
Albano Rodrigues, solteiro, 
do logar de Crastos, fre- 
guezia de Paderne, pela qu- 
antia de 3i3845 rs.. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
nos termos da lei. 

Melgaço, 26 de janeiro de 
igoõ. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai- 

echo das declarações do co- 
cheiro, e muita gente houve 
que quasi affirrnava que o cri- 
me fora praticado pelo Pe- 
dro, pois tratava-se de um 
brazileiro e o homem ulti- 
mamente avesava uns bons 
cobres... 

O taberneiro, aonde o 
criminoso se encontrava,fez- 
Ihe sciente do que se dizia á 
bocca cheia, sendo logo in- 
terrompido pelo desgraçado 
que lhe apresentou uma nar- 
ração fastidiosa,exactamente 
cocro a que já pespegara á 
mulher; e mais disse que no 
dia seguinte se apresentaria 
voluntariamente á justiça 
afim de prestar todas essas 
e outras declirações. 

Como o taberneiro se 
mostrasse importuno,e o seu 
interlocutor visse as coisas 
mal paradas, tratou de se 
pôr ao fresco, dirigindo-se 
para a aldeia. 

A 

\ 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirao de Leixões: ámanhã 
o vapor Dona Maria e no 
dia 16 o vapor Clement. 

O desgraçado viu-se per- 
dido—já não havia a menor 
esperança, pois logo que fos- 
se intimado para prestar as 
declarações, começavam a 
apoquental-o sobre a pro- 
veniência do dmheiro que 
havia gasto, e... era dkima 
vez um Pedro. E depois os 
signaes da facada. .. 

Tudo, tudo se lhe repre- 
sentava negro, surgindo-lhe 
a cada passo mil obstáculos, 
que afina! o impeliram a 
abraçar uma resolução, a 
única que julgava salvadora 
da sua complicada situação; 
—fugir, e embarcar clan- 
destinamente para o Brazil. 

Não se espraiou em mais 
considerações—pensou ape- 
nas em ir a casa, mas cal 
ideia rapidamente foi repel- 
lida, pois fallecia-lhe o 
animo para se despedir da 
mulher c dos filhinhos. 

Abcirou-se do rio, procu- 
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rando um sitio d'onde po- 
desse atravessar sem perigo. 
Achou-o, pois em breve es- 
tava na Gallisai tendo-lhe a 
agua apenas chegado á altu- 
ra dos joelhos. 

Approximou-se da estaçã 1 
do caminho de ferro e com 
tanta sorte que dMli a meia 
hora passava um comboio 
com destino a Vigo. 

Tirou bilhete. 
Logo que se apanhou em 

Vigo tratou de descançar, o 
que fez n'um modesto res- 
taurante. 

Da parte de manhã, ape- 
nas sahira para a rua, não 
lhe foi diflicil encontrar um 
engajador, com quem enta- 
bolou as suas negociações. 

Compram e tr. ■ 
nas melhores co-' 

ouro. prata e brilha 

Concertam relogios, ouro e pr 
menos 20 % l116 qualquer c. ; 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo v. 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a n-r 
»»3, RUA DA PRATA, 

A % 
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(8) (Continua). 

ÍCASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BR ' 

Telles i C 

R. SA' OA BANDElRi; 
Rua do Rio do Porto PORTO 

WEEGAtjO Especialidade «• *• 

„ lé superior do 
Os proprietários deste e llioas. 

i estabelecimento participam; importado dh-, . 
i ao publico em gera! que se mente, 
j encarregam de fazer toda e ——— 
i qualquer obra cm folha, zin- Vende-se em Meíg vo- 
i co, meta! e cobre, assim co- i ,, r m/ s 
' mo canalisações de agua e 1 l||A J\(}v 
1 gãz e assentamento e con- . 
i certo de bombas, por preços ; do 
1 limitadíssimos. 

m- ESTEVES 
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«TA ofíiciaa cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pograplilcos, como joi-nacs,' livros, cartazes;, pro- 
grammas para tbcatrpS, mappas, cartas ftanebres, 

tueinorandiíus, bilhetes para rijfás, íacturas, participações 
de casamento, recibos para coniVaCfas e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipacs. 
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^ARTOJES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Com êlalieteiiento dc ía- ^ 

lendas na praia d^ncora. ^ 

Parlicipa aos seus e.\.",os ^ 

ii íreguezes e ao puWíco em ge- 

■•a! que acalil de recelier Mi 

liado e vaiiadè soríido de di-t 

versas fazendas,, o que ha de 

mais bonilo, lauto para homcui 

como para senlioní. 

Enviam-se amoslras. , 
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por EDUARDO DE NORONHA 

< '-.ra illidistrnrd» coni nume-ró^as gravuras colori- 
;Sr- por MaKIJIí^ l»|] .|f ACEDO e ltOt|e'E «A- 
Sãt' iStO, e inlprcsSa erh magnifico "papel. 

so-V JK mvíÇAO- 

■ iderneta^semapal ctó 16 paginas, 40 réis. Tomõ men- 
. coo réis. 

n exemplar grátis a quem remétter adeantadamente 
, -.ta empresa a Unpòttancia de dez cadepnqtas ou tornos. 
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BRINDE fi TODOS OS ASSIGNANTES 
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T^Stípos brancas, para 
homem e senhora 

•mv> 

,- « ■'V 
V 

N 

.^V 
152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

£).,...- joao da Silva "Campoy 
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COLCHOAUÍA 
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^cccitam-se pedidos de qualquer numero dc cadernetas 
t ■ mos. • 

i ED8TOUA»—Eargo do Conde IStirão «O— 
Iii«BOA 

rccláam-se agentes em todas as terras do 
4 .-.linente, coloanuias e Brasil. 
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COFÍÇES leg-timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 
' 1 ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLÔHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFÍtervAS : 3i, Cima dc Villa, 33 
DEPÓSITO: 129» Sá da Bandeira, i35 

PORTO 

o 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & G 
Praça do Commcrclo 

BiMLtLiÇO 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, fi . 
zem-se todos e quacsqui" 
cone<*rtos em ouro, prata c 
relógios. 

Também nMle se encoí • 
tra um variado sortido 1 * 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por prt 
cos modicos. 
Compram-se objectos ust 

dos e antigos e pedras prt 
ciosas. 

Dourarn-se e prateiam-?e 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra depuro 
e prata conforme se deseje. 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farialia Peitoral Ferruqinosa 

à plialmacia Franco 
Esla farinlia, ipie é um excelleníi 

Uimeiito reparador, de fácil digestãi 
jtilissimo para pessoas (te cstomap 
iebil ou enfermo, para convalesceiítee 
pessoas idosas ou cresnças, ê ao mos 
pio tempo um precioso niedieamenfc 
jue peia sua acçito tónica reconsti 
minte é do mais reconhecido provei* 
tas pessoas anemicas, de eonstituiç# 
Sraca, e, em geral, que carecem de foy 
ptt no organismo, EsU legalmente a » 
dorÍMida e prrriiegiada- 
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